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PROGRAMA: 
 
I. A antropologia como saber.  
1.1. O objeto da antropologia.  
1.2. Relações da antropologia com o direito e demais ramo do saber 
1.3. Teorias Antropológicas 
1.4. Etnocentrismo  
 
2. Cultura e culturas 
2.1. Cultura: noções e acepções.  
2.2. Cultura e política. A antropologia política. 
2.3. Cultura e direito. Noções de cultura jurídica (culturalismo, 
interpretacionismo, marxismo). 
2.4. Direito e diversidade  
 
3.  Categorias antropológicas e direito 
3.1. Símbolos e direito. 
3.2. Mitos e direito. 
3.3. Religião e direito. 
3.4. Violência, poder e direito. 
3.5. Sensibilidade e direito. 
 
4. O direito e o olhar antropológico 
4.1. Família e parentesco 
4.2. Processo e julgamento 
4.3. Crime e punição 
4.4. Norma e tabu 
 
5. Antropologia e direitos humanos 
5.1. Universalismo e particularismo; 
5.2. direito e direitos humanos: ocidente e oriente 
 
METODOLOGIA/PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: 
Aulas expositivas, leitura de textos, estudos de casos e seminários de 
pesquisa. 
 
AVALIAÇÃO: 
Provas escritas, fichas de leitura e trabalhos de pesquisa. 
 
OBJETIVO(S): 
O estudante deve estar apto a conhecer o saber antropológico, ter noções 
sobre cultura e suas relações com o direito. Compreender as categorias 
básicas, bem como sua aplicação, ao saber antropológico aplicado ao direito. 
Adquirir competências a respeito da antropologia do poder, da violência, da 



família, dos processos, do parentesco e das normas/tabus. Enfrentar o debate 
sobre o universalismo x particularismo das culturas e do direito. Conhecer a 
relação entre culturas e direitos humanos. 
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